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O crescimento da população urbana é reconhecido como uma tendência que desafia a administração das cidades 
ao redor do mundo. Nesse contexto, vários avanços nas tecnologias de informação e comunicação (TICs) vêm 
sendo desenvolvidos para transformar gradualmente os centros urbanos em cidades inteligentes. Por meio deste 
artigo, procuramos contribuir para preencher uma lacuna de conhecimento na literatura atual sobre cidades 
inteligentes — a falta de dados empíricos em trabalhos sobre esse assunto — investigando um projeto que visa 
transformar o município de Búzios no Brasil em uma smart city, denominado Cidade Inteligente Búzios (CIB). 
Assim, o objetivo deste artigo é descrever e entender a controversa influência do contexto na implantação do 
projeto, já que o empreendimento foi considerado um sucesso por alguns atores, e, ao mesmo tempo, irrelevante 
por outros, o que desafia o próprio conceito de sucesso na implantação de cidades digitais.
Palavras-chave: smart city; teoria ator-rede; Cidade Inteligente Búzios; sucesso em projeto; desenvolvimento urbano.

La influencia del contexto en la implementación de un proyecto de ciudad inteligente: el caso de Cidade 
Inteligente Búzios

El crecimiento de la población urbana es reconocido como una tendencia que desafía a la administración de las 
ciudades de todo el mundo. En este contexto, varios avances en las tecnologías de la información y la comunicación 
(TIC) se han desarrollado para transformar gradualmente centros urbanos en ciudades inteligentes. En este artículo, 
intentamos llenar a un vacío de conocimiento en la literatura actual sobre ciudades inteligentes, la ausencia de 
dados empíricos en trabajos sobre el tema, investigando el proyecto de transformación de la ciudad de Búzios en 
Brasil en una ciudad inteligente, denominado Cidade Inteligente Búzios (CIB). Así, tenemos el objetivo de plantear 
y entender la controvertida influencia del contexto en el desarrollo dese proyecto, puesto que el emprendimiento ha 
sido considerado un suceso por algunos actores, mientras como irrelevante por los otros, lo que desafía el propio 
concepto de suceso en la implantación de ciudades inteligentes.
Palabras clave: smart city; teoría actor-red; Cidade Inteligente Búzios; suceso en proyecto; desarrollo urbano.

The influence of context in the implementation of a smart city project: the case of Cidade Inteligente Búzios
The growth of urban population is widely acknowledged to be a central trend that poses challenges for the 
administration of cities worldwide. In this context, several advances in information and communication technologies 
(ICTs) have been developed to gradually transform urban centers into smart cities. In this article, we seek to 
contribute to filling a knowledge gap in the literature on smart city — namely the lack of empirical data in works 
on this subject — by investigating a project aimed at turning the municipality of Búzios in Brazil into a smart 
city, named Cidade Inteligente Búzios (CIB). Our objective is, thus, to describe and understand the controversial 
influence of the context in the implementation of the project, which was considered a success for some actors 
and irrelevant for others, a situation that defies the very concept of success in the implementation of smart cities.
Keywords: smart city; actor-network theory; Cidade Inteligente Búzios; project success; urban development.
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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a crescente concentração da população nas áreas urbanas nos países desenvolvi-
dos e em desenvolvimento tornou-se uma tendência mundial. De fato, a partir de 2007, a população 
urbana global começou a exceder a população rural global, com um crescimento exponencial de 
pessoas vivendo em cidades no mundo todo (United Nations, 2015). Dessa forma, as Nações Unidas 
(United Nations, 2015) estimam que até 2050 quase 70% da população total estará vivendo em áreas 
urbanas. No entanto, o crescimento urbano acelerado e não planejado representa uma forte ameaça 
para o desenvolvimento sustentável das cidades (Chourabi et al., 2012). Neste contexto, vários avan-
ços nas tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm sido propostos para aliviar tal tensão e 
transformar os centros urbanos em cidades inteligentes (Sarkar, 2015).

Na literatura contemporânea, o termo cidade inteligente recebeu diversas definições (Ramaprasad 
et al., 2017). Resumidamente, podemos conceituar a cidade inteligente como um “ambiente urbano 
que, apoiado por sistemas espalhados de TIC, é capaz de oferecer serviços avançados e inovadores 
ao cidadão, a fim de melhorar a sua qualidade vida” (Piro et al., 2014:169). Idealmente, iniciativas de 
cidades inteligentes apresentarão soluções mais eficientes e econômicas para os problemas urbanos, 
que vão desde a mobilidade ao uso de energia, emissões de CO2 e eficiência de uso de recursos (March 
e Ribera-Fumaz, 2016).

Apesar da ideia de cidade inteligente ter sido majoritariamente celebrada pela bibliografia aca-
dêmica especializada em políticas públicas e think-tanks (e.g., Caragliu et al., 2011; Sarkar, 2015), 
existe um corpo literário emergente que critica essa visão triunfalista dominante (e.g., Vanolo, 2013; 
Thrift, 2014). Esse segundo grupo de autores argumenta que a cidade inteligente é uma ideia um 
tanto nebulosa, que vem sendo desenhada em um nível imaginário, com grandes visões utópicas 
de futuros urbanos incapazes de se materializar (March e Ribera-Fumaz, 2016). Além disso, alguns 
pesquisadores ainda observaram que os discursos das cidades inteligentes abraçam a retórica das 
visões “práticas” e o “senso comum” para aumentar o apelo da cidade inteligente junto às agendas 
políticas contemporâneas no cenário global (Gibbs et al., 2013).

Contudo, essa literatura crítica, vital para combater a visão simplista das cidades inteligentes, 
apresenta algumas deficiências que inibem a compreensão e a reformulação da agenda acadêmica 
sobre esse assunto (Kitchin, 2015). Por exemplo, devido às condições preexistentes, o processo de 
urbanização em lugares diferentes apresenta potencialidades e desafios distintos (Fleury et al., 2008). 
No entanto, dada a ausência de estudos de casos empíricos de iniciativas inteligentes específicas, a 
literatura frequentemente apresenta exemplos canônicos e narrativas generalistas (o mesmo que serve 
para um, servirá para todos os casos) (Bulkeley et al., 2016). Nesse sentido, Glasmeier e Christopherson 
(2015) argumentam que a contribuição da comunidade acadêmica para a evolução das discussões 
sobre a cidade do futuro dependerá da produção de estudos empíricos sólidos, detalhados e eficazes 
em retratar os diferentes processos de transformação urbana.

Assim, procuramos responder ao apelo supramencionado por estudos de caso empíricos sólidos 
de iniciativas específicas de cidades inteligentes, empregando a teoria ator-rede (TAR) para examinar 
um projeto de cidade inteligente chamado Cidade Inteligente Búzios (CIB). Em particular, procuramos 
descrever e investigar a influência desafiadora do contexto na implementação do projeto CIB e, por 
consequência, compreender por que o projeto de cidade inteligente analisado foi considerado um 
sucesso para alguns atores, enquanto irrelevante para outros, desafiando, assim, o próprio conceito 
de sucesso na implementação de cidades inteligentes.
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Estruturamos este artigo da seguinte forma: na seção 2, apresentamos a revisão da literatura sobre 
cidade inteligente e TAR. Em seguida, na seção 3, descrevemos o método de pesquisa. Na seção 4, 
explicamos o contexto no qual o projeto CIB foi desenvolvido e, na seção 5, examinamos a imple-
mentação desse projeto do ponto de vista da TAR. A seção 6, por sua vez, é dedicada a discutir os 
resultados obtidos no estudo de caso. Finalmente, na seção 7, apresentamos nossas considerações finais.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 CIDADE INTELIGENTE

O aumento acelerado da população urbana em todo o mundo tem levantado uma variedade de 
problemas técnicos, sociais, econômicos e organizacionais (gerenciamento de resíduos, escassez  
de recursos, congestionamento de tráfego, poluição e aumento da desigualdade social) que tendem 
a comprometer a sustentabilidade econômica e ambiental das cidades (Neirotti et al., 2014). Nesse 
contexto, surgiu o conceito de cidade inteligente, no qual novas soluções baseadas em tecnologia, 
bem como novas abordagens para o planejamento e o estilo de vida urbano, pretendem assegurar a 
viabilidade futura e a prosperidade para as áreas metropolitanas (Chourabi et al., 2012).

No início dos anos 1990, quando o termo “cidade inteligente” foi usado pela primeira vez, pretendia-
se destacar a importância das novas TIC para superar os desafios das cidades dentro de uma economia 
do conhecimento global (Chourabi et al., 2012). Mais recentemente, o conceito de cidade inteligente 
foi ampliado à medida que os acadêmicos reconheceram que fatores como capital humano/educação  
e questões ambientais também são os impulsionadores da melhoria de uma cidade. Desta forma, 
Neirotti e colaboradores (2014) propõem que uma cidade inteligente é composta por dois domínios, a 
saber, “duro” e “suave”. Enquanto no domínio duro as TIC podem desempenhar um papel decisivo na 
melhoria dos sistemas urbanos (por exemplo, edifícios residenciais e de escritórios, gestão de energia e 
água, gestão de resíduos, transportes, mobilidade e logística), no domínio suave, as TIC têm papel mais 
limitado (por exemplo, educação, cultura, inovações políticas, inclusão social e governo).

De acordo com Nam e Pardo (2011), uma cidade inteligente representa a inovação da cidade em 
gestão e política, bem como tecnologia. Assim, consideram a cidade inteligente um laboratório vivo 
para experimentos, que necessariamente envolvem riscos inevitáveis (gerados por novos ensaios não 
testados). Da mesma forma, Tironi e Sánchez-Criado (2015) argumentam que a principal estratégia de 
desenvolvimento de projetos de cidades inteligentes consiste em estudos- piloto, permitindo que grandes 
empresas testem protótipos tecnológicos e de serviços, realizando diferentes formas de “laboratórios 
urbanos” para testar e demonstrar a durabilidade e integração “social” de seus produtos e serviços.

Apesar do pesado investimento corporativo na promoção do conceito, modelos e aplicações de ne-
gócios de cidades inteligentes, os projetos de implementação geralmente revelam muito mais incertezas 
do que certezas, seus dispositivos tecnológicos são mais especulativos e exploratórios do que de caráter 
decisivo ou definitivo (Tironi e Sánchez-Criado, 2015). Ou seja, os benefícios reais das iniciativas de 
cidade inteligente até agora são inconclusivos, já que a maioria dos casos ainda não alcançou um nível 
bem definido de solidificação e estabilização como um sistema sociotécnico fechado (Thrift, 2014).

Curiosamente, com a notável exceção de alguns trabalhos (Greenfield, 2013; Klauser e Albrechtslund, 
2014; Luque-Ayala e Marvin, 2015), a compreensão atual da cidade inteligente, que apresenta uma 
ênfase indevida nas soluções tecnológicas e que desconsidera o domínio político, carece de uma pers-
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pectiva crítica. Assim, para alguns autores, a cidade inteligente pode ser interpretada como mais uma 
vertente na consolidação dos circuitos dominantes do capital e uma governamentalidade neoliberal 
(Vanolo, 2013) ou como uma nova forma governamental (Gabrys, 2014).

Para Luque-Ayala e Marvin (2015), a pesquisa sobre cidade inteligente não discutiu as contra-
dições que emergem do conceito “cidade inteligente” ou a diferença de interpretação desse conceito 
entre o Norte e o Sul globais; tampouco considerou o potencial que emerge desses contextos para 
desenvolver formas de conhecimento e de subjetividade opostas e contestadas.

No Brasil, percebemos que a maioria das pesquisas sobre cidades inteligentes segue uma aborda-
gem dupla. Uma vertente aborda as questões tecnológicas relacionadas com as implementações de 
cidades inteligentes (Borja e Gama, 2014), bem como propõe modelos de maturidade para avaliar 
tais iniciativas (Gama et al., 2012). Por outro lado, a segunda vertente descreve e discute a implemen-
tação de empreendimentos de cidades inteligentes no Brasil (Weiss et al., 2015; Weiss et al., 2017). 
No entanto, notamos que ambas as abordagens não têm uma visão crítica das cidades inteligentes, 
estando muito focadas na questão tecnológica de uma cidade inteligente. Há ainda poucos trabalhos 
recentes que abordam esse campo do conhecimento de uma perspectiva crítica (Weiss e Consoni, 
2017) e mais holística, como o papel das cidades inteligentes em uma nova administração pública e 
modelo de governança (Madeira et al., 2017).

Portanto, em busca dessa perspectiva crítica, parece ser de suma importância analisar a influência 
do contexto nas implementações de cidades inteligentes no Brasil (Avgerou, 2001, 2008), sendo isto 
o que pretendemos fazer abordando o projeto CIB neste trabalho.

2.2 TEORIA ATOR-REDE (TAR)

Conforme observado por Nam e Pardo (2011), uma visão sociotécnica é necessária para alcançar uma 
compreensão profunda e completa dos projetos de cidades inteligentes. Nesse sentido, como a TAR 
possibilita enquadrar a análise da interação entre tecnologia e sociedade no meio termo em meio a 
duas abordagens conflitantes (determinismo tecnológico e determinismo social), ela é inteiramente 
adequada à pesquisa sociotécnica (Díaz Andrade e Urquhart, 2010).

Tipicamente, a TAR retrata a sociedade como uma rede sociotécnica (ator-rede) onde os objetos 
técnicos participam na construção constante de redes heterogêneas que reúnem atores de todos os 
tipos (Murdoch, 1997). Na perspectiva da TAR, atores humanos e não humanos são considerados 
sem distinção (Américo e Takahashi, 2014), de modo que qualquer pessoa ou dispositivo que seja 
capaz de impor sua linguagem a outros pode ser considerado ator em uma rede (Latour, 2005). Além 
disso, o número de conexões que um ator tem com diferentes atores e redes determina o que o ator 
é e o que ele ou ela pode fazer por meio de uma série de negociações (Latour, 2005).

O conceito de tradução, amplamente usado em estudos da TAR, “é o mecanismo pelo qual os 
mundos social e natural progressivamente tomam forma” (Callon, 1986:206). Ou seja, o sucesso na 
implementação de algum projeto é alcançado pela tradução dos diversos atores envolvidos em tal 
projeto em um objetivo comum, chamado ponto de passagem obrigatória (PPO) (Fornazin e Joia, 
2015). Segundo Callon (1986), o processo de tradução compreende quatro momentos: problemati-
zação, “interessamento”, engajamento e mobilização, como mostra a figura 1.

Estabelecer a rede requer que as quatro etapas sejam realizadas integralmente; caso contrário, nunca 
se estabiliza (Díaz Andrade e Urquhart, 2010). O resultado desse processo é uma situação na qual 
certas entidades controlam as outras, que são persuadidas a agir de acordo com os requisitos da rede.
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FIGURA 1	 PROCESSO DE TRADUÇÃO

 

(1) 
Problematização

(Como se tornar indispensável)
Eles [os iniciadores da rede] 

definiram um conjunto de atores e 
determinaram suas identidades de 

forma a se estabelecerem como um 
PPO na rede de relacionamentos 

que estavam construindo
(p. 202)

(2) 
"Interessamento"
(Como prender os 
aliados no lugar)
Interessar outros atores é criar 
dispositivos que podem ser colocados 
entre eles e outras entidades que 
queiram definir suas identidades de 
outra maneira.  (p. 205)

(4) 
Mobilização

(Como mobilizar os aliados) 
Um conjunto de métodos usados pelos 
pesquisadores para assegurar que os 

supostos representantes das várias 
coletividades estavam propriamente 

habilitados a representar essas 
coletividades, de

 forma a não serem 
por elas traídos

(p. 196)

(3)
Engajamento
(Como definir e coordenar os papéis)
Grupo de negociações multilaterais, 
confrontações e truques que 
acompanham o “interessamento”, 
habilitando os 
atores a terem sucesso (p. 206)

Fonte: Adaptada de Callon (1986).

A TAR segue a perspectiva crítico-interpretativa (Walsham, 1997; Pozzebon, 2004; Mitev e How-
croft, 2011). Embora a TAR não tenha uma faceta crítica explícita quando usada para reconstruir 
uma rede sociotécnica e as ações de seus componentes sem se recusar a dar como certas as distinções 
a priori, ela lança uma luz crítica sobre o que é assumido e mundano, bem como sobre o status quo 
atual (Doolin e Lowe, 2002). Assim, as controvérsias surgem, por exemplo, das diferenças entre os 
interesses dos diversos interessados sobre a implementação de um projeto tecnológico. Dessa forma, 
trabalhos científicos utilizando a TAR têm como objetivo retratar uma realidade que pode levar os 
leitores a uma reflexão crítica (Klecún, 2004).

Nesse sentido, no Brasil, Ramos (2009) analisou a rede de atores associados à política nacio-
nal de informática entre 1960 e 2009. Além disso, Andrade (2013) investigou como o sistema de 
processos eletrônicos se disseminava entre os tribunais de justiça. Além disso, os modelos teó-
ricos existentes também foram ajustados por meio de observações empíricas interpretadas pela 
abordagem da TAR (Teles e Joia, 2011; Cavalheiro e Joia, 2014). Esses trabalhos, com forte caráter 
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empírico, produziram contribuições relevantes e críticas para a compreensão da trajetória dos 
projetos tecnológicos no Brasil.

Em nosso ponto de vista, o principal mérito da TAR para este estudo é que, ao rastrear a história 
da tradução, ela nos permite observar os objetivos díspares dos atores, que acabaram levando ao 
fracasso em estabelecer uma rede de atores conforme planejado pelo patrocinador do projeto. Como 
as cidades inteligentes são laboratórios para experimentos, seus resultados não podem ser previstos 
em termos definidos. Assim, rastreando as interações entre humanos e não humanos via TAR, somos 
capazes de compreender o papel do contexto na implementação do projeto CIB e o processo de nego-
ciação — caracterizado pela resistência e comprometimento simultâneos — sobre sua implementação.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Essencialmente, este trabalho adotou o método de estudo de caso associado à teoria ator-rede. Em 
suma, um estudo de caso examina um fenômeno em seu ambiente natural, empregando múltiplos 
métodos de coleta de dados para recolher informações de uma ou mais entidades (Stake, 1995).

Stake (2006) identifica três tipos de estudo de caso, ou seja, intrínseco, instrumental e múltiplo. 
O caso CIB pode ser considerado intrínseco e instrumental. Stake (1995) usa o termo intrínseco 
quando os pesquisadores têm um interesse genuíno no próprio caso. Assim, o caso em análise não é 
escolhido principalmente porque representa outros casos ou revela um traço ou problema particular, 
mas porque temos interesse no próprio caso devido à sua particularidade e comunalidade (Gregor, 
2006). No entanto, o caso CIB também pode ser considerado instrumental, porque um esforço é 
feito por nós, autores, para revelar conhecimento relevante e acionável que pode ser transferível para 
outros contextos semelhantes (Avgerou, 2008; Diniz et al., 2012).

Além disso, abraçamos neste artigo uma perspectiva qualitativa fundamentada em um paradigma 
crítico-interpretativo. Embora os estudos de caso crítico-interpretativos não compartilhem valores 
positivistas, eles também estão sujeitos a critérios para garantir sua qualidade (Pozzebon, 2004). 
Como tal, desenvolvemos este estudo considerando a lista de quatro critérios de Pozzebon (2004) 
para conduzir e avaliar uma pesquisa crítico-interpretativa, a saber: autenticidade, plausibilidade, 
criticidade e reflexividade (quadro 1).

QUADRO 1	 INDICADORES DE QUALIDADE DE PESQUISA CRÍTICO-INTERPRETATIVA

CRITÉRIO DESCRIÇÃO

Autenticidade
O(s) pesquisador(es) deve(m) ter contato com o campo para interagir com os participantes e acessar 
os documentos.

Plausibilidade
Refere-se à capacidade de o texto ter significado para os leitores, ou seja, ter um bom argumento e 
estrutura para sua compreensão, além de ser relevante para eles.

Continua
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CRITÉRIO DESCRIÇÃO

Crítica
O texto deve encorajar os leitores a questionar as visões prevalentes e convencionais apresentadas 
em um estudo; em outras palavras, reexaminar as premissas que sustentam o trabalho.

Reflexividade
O(s) autor(es) deve(m) contribuir para o estudo descrevendo suas atividades e visões sobre a pesquisa, 
revelando o(s) seu(s) papel(s) na pesquisa, bem como suas idiossincrasias e premissas pessoais. 

Fonte: Pozzebon (2004).

3.1 COLETA DE DADOS

Latour (2005:68) define o funcionamento da TAR como “seguir os atores em sua tecelagem através 
de coisas que eles adicionaram às habilidades sociais, de modo a tornar mais duráveis as interações 
em constante mudança”.

Assim, reunimos um extenso material empírico sobre a implementação do projeto CIB, incluindo 
entrevistas semiestruturadas, observações, documentação interna da empresa (por exemplo, rela-
tórios, registros de reuniões, pesquisas) e informações publicamente disponíveis sobre o projeto e 
sua implementação. De fato, desde o início de nossa pesquisa, a empresa (Ampla) foi muito aberta  
e receptiva, fornecendo informações.

No total, 21 entrevistas semiestruturadas foram realizadas para esta pesquisa, incluindo entrevistas 
com líderes políticos, pessoas diretamente envolvidas em projetos relacionados com o CIB, represen-
tantes da sociedade civil, pesquisadores e comerciantes. No texto, rotulamos os entrevistados como 
Ii, onde i = 1 a 21 e suas citações como Qj, onde j identifica a ordem da citação coletada.

Escolhemos os entrevistados via técnica de bola de neve. Inicialmente, contatamos o gerente de 
projeto de cidade inteligente, bem como alguns habitantes locais. Então eles indicaram outras pessoas 
para entrevistarmos. As entrevistas foram realizadas entre dezembro de 2015 e março de 2017, com 
duração de 40 a 90 minutos, sendo todas gravadas e transcritas na íntegra.

Em uma pesquisa qualitativa, a qualidade dos dados é mais importante que o número de entrevistas 
(McCracken, 1988); portanto, paramos de entrevistar com base na estratégia de saturação, ou seja, 
quando novos entrevistados não poderiam nos fornecer novas informações (Bauer e Aarts, 2002). 

No quadro 2, apresentamos informações das 21 entrevistas realizadas.

QUADRO 2	 ENTREVISTAS REALIZADAS1

Legenda dos 

entrevistados
Relação com o projeto e/ou com os entrevistados

I1 Diretor do setor de P&D e Inovação da Ampla

I2 Diretor do setor de Desenvolvimento Socioeconômico e Sustentabilidade da Ampla

I3 Pessoa do Cieds1 responsável pelo projeto CIB

1 Centro Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: <www.cieds.org.br/>.

Continua
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Legenda dos 

entrevistados
Relação com o projeto e/ou com os entrevistados

I4 Mora em Búzios — diretor da Associação de Hotéis e Pousadas (AHB)

I5 Mora em Búzios — temporariamente contratado pela Ampla para atuar no centro de monitoramento e 
pesquisa do projeto em Búzios

I6 Mora em Búzios — temporariamente contratado pela Ampla para atuar no centro de monitoramento e 
pesquisa do projeto em Búzios

I7 Funcionário da secretaria de turismo de Búzios

I8 Diretor da Tecnoclad — empresa que propõe e desenvolve projetos de P&D para distribuidores de 
energia elétrica

I9 Pesquisador da Coppe/UFRJ — instituição externa que desenvolveu a pesquisa em geração 
distribuída para o projeto

I10 Funcionário do setor de P&D e Inovação da Ampla

I11 Morador de Búzios — taxista

I12 Morador de Búzios — secretário de ciência e tecnologia

I13 Morador de Búzios — secretário de turismo

I14 Morador de Búzios — porteiro 

I15 Morador de Búzios — dono de pousada

I16 Morador de Búzios — dono de pousada

I17 Proprietário de casa em Búzios — não reside na cidade

I18 Morador de Búzios — recepcionista em hotel

I19 Funcionário da Ampla responsável pelo bloco de automação da rede do projeto

I20 Estudante de doutorado da Universidade Federal Fluminense (UFF) — pesquisando sobre o projeto

I21 Morador de Búzios — trabalha com construção civil.

Fonte: Elaborado pelos autores.

3.2 ANÁLISE DE DADOS

Antes de começar a explicar como conduzimos a análise dos dados, precisamos nos apresentar aos 
leitores para atender ao critério de reflexividade da pesquisa crítico-interpretativa (quadro 1).

Primeiro, conhecemos muito Armação dos Búzios (também conhecida como Búzios) por ser um 
destino turístico de um país subdesenvolvido. Em outras palavras, o contexto não é desconhecido para 
nós, pelo contrário. Além disso, temos trabalhado com a TAR por um longo tempo principalmente 
associado à pesquisa ICT4D (Informação e Comunicação para o Desenvolvimento). Assim, desen-
volvemos uma visão muito crítica sobre a imitação, em países em desenvolvimento, de iniciativas 
bem-sucedidas de TIC realizadas em países desenvolvidos. Em resumo, acreditamos que o contexto é 
de suma importância nos esforços de implementação de TIC, uma crença que também é apoiada por 
Avgerou (2001, 2008). Além disso, seguindo as ideias de Sen (2001), também desafiamos o conceito 
de “desenvolvimento” e o papel das TIC nisso (Walsham, 2012). Em poucas palavras, acreditamos 
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que o “desenvolvimento” é uma construção social imposta pelo Norte Global ao Sul Global, sendo as 
TIC um facilitador crítico desse desenvolvimento. Com base nisso, e sendo uma cidade inteligente 
um conceito tecnocêntrico desenvolvido pelo Norte Global (Greenfield, 2013), estamos cientes de 
nosso possível e potencial viés ao interpretar os dados coletados e gerar nossas descobertas. A fim 
de contrabalançar isso, pedimos a colegas “tecno-evangelistas” para ler e criticar nosso manuscrito. 
No entanto, estamos conscientes de que nosso preconceito pode persistir. Com isso em mente, apre-
sentamos a seguir como analisamos os dados coletados.

Como mencionado anteriormente, usamos o TAR como o dispositivo analítico para examinar 
a implementação do projeto de cidade inteligente. Para tanto, apuramos as quatro etapas que com-
põem o processo de tradução (figura 1), a fim de identificar os mecanismos que estabeleceram a rede 
sociotécnica dos diversos atores heterogêneos associados à implementação do projeto CIB. Para isso, 
desenvolvemos um esquema de codificação baseado em famílias de códigos que refletem diferentes 
aspectos dos quatro estágios do processo de tradução. Dessa forma, conseguimos vincular os dados 
coletados, ou seja, entrevistas semiestruturadas, nossas anotações baseadas em observações, docu-
mentação interna da empresa (por exemplo, relatórios, registros de reuniões, pesquisas) e informa-
ções publicamente disponíveis sobre o projeto para as fases do processo de tradução da TAR, como 
mostrado na figura 1.

A confiabilidade e concordância da avaliação devem ser parte do desenvolvimento de esquemas 
de codificação para dados qualitativos, a fim de garantir aos leitores de que os dados são sólidos 
(Hruschka et al., 2004). Portanto, analisamos a capacidade discriminante do esquema de codificação. 
Isso envolve determinar o quão bem os trechos escolhidos poderiam prontamente e sem ambiguidade 
ser categorizados em um dos estágios da tradução da TAR (Kurasaki, 2000). Dessa forma, resolve-
mos então a questão da unitização (Krippendorff, 1995). Esse problema surge quando partes dos 
trechos requerem a interpretação subjetiva do codificador. Esse é um problema na medida em que 
codificadores diferentes podem unificar o mesmo texto de maneira diferente, pois podem discordar 
sobre quais segmentos do texto estão associados a um estágio particular do processo de tradução da 
TAR (Kurasaki, 2000). Particularmente em situações como a nossa, onde codificamos respostas livres 
para perguntas abertas, identificar a unidade apropriada de análise pode ser difícil. Assim, pedimos 
a terceiros que têm conhecimento sobre a TAR para reproduzir o que fizemos. Utilizamos o software 
Atlas.ti para nos ajudar nessa empreitada (Friese, 2014).

Por fim, a fim de garantir a qualidade desta pesquisa crítico-interpretativa, adotamos várias téc-
nicas, conforme revelado no quadro 3.

QUADRO 3	 TÉCNICAS DE ANÁLISE DE DADOS ADOTADAS

CRITÉRIO TÉCNICA ADOTADA

Autenticidade

Tentamos demonstrar a autenticidade deste estudo usando várias fontes de evidências coletadas durante a 
pesquisa de campo, a saber: (a) entrevistas com atores identificados como relevantes para o projeto CIB;  
(b) acesso a documentos como entrevistas, notícias, artigos acadêmicos e documentários (ver quadro 2 
e anexo I). Também usamos os depoimentos coletados (Qi) e os documentos reunidos para desenvolver e 
validar o processo de tradução associado ao projeto CIB (consulte as cotações Qi nas próximas seções).

Continua
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CRITÉRIO TÉCNICA ADOTADA

Plausibilidade

Para estabelecer plausibilidade, diagramas e tabelas de resumo foram desenvolvidos e utilizados para 
facilitar a compreensão dos leitores do processo de formação de redes de atores, bem como para explicar 
os processos de tradução associados à trajetória de implementação do projeto CIB, em consonância com os 
pressupostos da TAR, tal como proposto por Callon (1986) e Stanforth (2006) (ver seções 5 e 6).

Crítica
Procuramos destacar as controvérsias no caso em análise, como a visão do governo local versus a visão da 
comunidade sobre o projeto CIB (ver seção 6).

Reflexividade
Revelamos nossas posições sobre o caso analisado no início da seção de análise de dados, descrevendo 
nossas atividades, visões e idiossincrasias sobre esse assunto (ver seção 3.2)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Dito isso, podemos agora descrever o caso e discuti-lo vis-à-vis nossas descobertas.

4. O CASO: CIDADE INTELIGENTE BÚZIOS (CIB)

Situada no norte do estado do Rio de Janeiro, a cidade de Armação dos Búzios, conhecida localmente 
como apenas “Búzios”, situa-se na microrregião de Lagos, a cerca de 173 quilômetros de distância 
da capital do estado (IBGE, 2010). A cidade compreende uma área de 70.278 km2 e uma população 
de aproximadamente 27.560 habitantes (IBGE, 2010). Búzios tornou-se reconhecida como uma 
cidade emancipada em 1995 — até então, era considerada um distrito do Município de Cabo Frio 
(Guimarães, 2015).

A economia de Búzios gira em torno dos royalties do petróleo, da especulação imobiliária e do 
turismo, que é comumente apontado como a “vocação” da cidade (Freitas, 2014). De fato, Búzios é 
reconhecido internacionalmente como um dos pontos turísticos mais cobiçados do Brasil devido às 
suas praias maravilhosas e ensolaradas, seu mar e sua natureza exuberante (Guimarães, 2015). Todos 
os anos a cidade atrai um público variado de turistas nacionais e internacionais, que injetam receitas 
em Búzios, impulsionando sua economia. Por exemplo, a prefeitura de Búzios estimou que 150 mil 
turistas passaram a véspera de Ano-Novo de 2015 na cidade (Ascom, 2015), multiplicando várias 
vezes o número de pessoas no município em questão de apenas alguns dias.

Em 2011, um concessionário de distribuição de energia elétrica da holding Enel Brasil — Ampla 
Energia e Serviços S.A. — lançou um projeto (Cidade Inteligente Búzios — CIB) que visava transformar 
Armação dos Búzios na primeira cidade inteligente da América Latina (Fortes et al., 2015). Assim, 
essa empresa decidiu fazer do município um laboratório vivo de cidade inteligente, semelhante aos 
que existem em Málaga (Espanha) e Masdar (Abu Dhabi) (KPMG, 2012).

O projeto do CIB foi originalmente proposto como uma resposta às exigências regulatórias fede-
rais do mercado brasileiro de eletricidade. De fato, desde 2000, os concessionários de distribuição de 
energia elétrica que operam no Brasil, como a Ampla, são obrigados por lei a investir anualmente pelo 
menos 0,75% de sua receita operacional líquida em projetos de P&D (Aneel, 2012). Esses recursos 
financeiros substanciais podem ser gastos no próprio setor de P&D da empresa ou para patrocinar 
estudos realizados em universidades e centros de pesquisa. Além disso, esses investimentos são re-
gulados pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), agência reguladora ligada ao Ministério 
de Minas e Energia. Para cumprir essa obrigação, as empresas devem enviar seus projetos à Aneel. 
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Quando o projeto é fechado, a Aneel realiza uma avaliação cuidadosa dos resultados alcançados e 
das despesas incorridas para decidir se deve aprová-lo total ou parcialmente, reconhecendo (ou não) 
os investimentos realizados (Aneel, 2012).

Além disso, de tempos em tempos, a Aneel abre uma chamada para um tipo específico de projeto 
de P&D, denominado projeto estratégico. Tais projetos estratégicos compreendem estudos e desen-
volvimentos que coordenam e integram a geração de novos conhecimentos tecnológicos em um 
subtema de grande relevância para o setor elétrico brasileiro (Aneel, 2012). Em suma, essas chamadas 
dizem respeito a projetos de P&D mais complexos e dispendiosos, apoiados por I8 no depoimento 
seguinte: “Projetos estratégicos são projetos enormes... Às vezes, a concessionária precisa gastar mais 
dinheiro... ‘Ah, eu preciso gastar 50 milhões ...’, então eles desenvolvem um projeto estratégico” (Q1).

Reconhecendo uma tendência mundial no setor elétrico para a implementação de smart grids 
(SG), a Aneel promoveu em 2010 uma chamada pública para a implementação de um Programa Es-
tratégico de P&D chamado “Programa Brasileiro de Redes Inteligentes” (Aneel, 2010). Tal programa 
visava a migração tecnológica do setor elétrico brasileiro do estágio atual para a adoção integral do 
conceito do SG em todo o país.

Assim, a Ampla registrou o CIB na Aneel em 31/10/2011 como um projeto estratégico. O CIB foi 
realizado entre novembro de 2011 e outubro de 2016 e custou mais de 20 milhões de dólares. Mais 
da metade desse valor foi patrocinado pelos recursos financeiros que a Ampla precisava investir por 
lei em P&D.

5. IMPLEMENTAÇÃO DO CIB VIA TAR

Para examinar o caso da CIB, adotamos os quatro momentos inter-relacionados da tradução, a saber: 
problematização, “interessamento”, engajamento e mobilização (Callon, 1986).

5.1 PROBLEMATIZAÇÃO

Alinhado ao conceito de problematização (Callon, 1986), a Ampla formulou a hipótese de implantar 
o projeto cidade inteligente em Búzios, baseado em reuniões iniciais do projeto e nas informações 
apresentadas na chamada pública da Aneel para projetos estratégicos de P&D em redes inteligentes.

Em agosto de 2011, a Ampla submeteu uma proposta de projeto denominada Projeto Cidade Inteli-
gente Búzios para a avaliação inicial da Aneel. Essa proposta previa a obtenção de conhecimentos valiosos 
sobre os custos de implantação da SG, operação, infraestrutura, impactos econômicos e socioambientais, 
adaptabilidade de equipamentos e identificação de novas linhas de desenvolvimento tecnológico. Além 
disso, a Ampla argumentou que as SGs representam o principal elemento para o desenvolvimento de 
cidades inteligentes. Como tal, esse projeto enquadra-se no conceito internacional de cidade inteligente 
como sustentável, racional e eficiente (Ampla, 2014). O projeto-piloto teve um amplo escopo, com in-
vestimentos relevantes e a participação de quase 40 profissionais. Assim, em outubro de 2011, a Aneel 
emitiu um parecer favorável e em seguida a Ampla começou a implementar o CIB.

No site institucional, o projeto CIB é definido da seguinte forma:

A construção do futuro começa hoje. Com inovação, tecnologia e sustentabilidade, a Ampla 
se prepara para superar desafios e construir um mundo melhor. Búzios é um destino turístico 
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internacionalmente reconhecido e foi escolhido para abrigar um novo modelo de gestão de 
energia. Está sendo instalada uma rede inteligente que integrará as tecnologias tradicionais com 
soluções digitais modernas para melhorar a flexibilidade do sistema elétrico e o gerenciamento de 
informações. Nessa cidade inteligente, o cidadão está no centro da transformação. [Ampla, 2014]

Além de cumprir os regulamentos da Aneel que definem níveis mínimos de investimento em 
P&D, os objetivos da Ampla com o projeto CIB também incluíam aproveitar os benefícios potenciais 
do projeto (técnico, financeiro e operacional), melhorar a capacidade tecnológica da empresa e ad-
quirir experiências, que poderiam ser replicadas em outras áreas de concessão da Ampla no Brasil, 
fortalecendo assim seu relacionamento com seus clientes.

Segundo Callon (1986), ao longo da problematização, o iniciador define os interesses e os papéis 
dos outros atores; os interesses definidos devem ser consistentes com os do iniciador. No caso do 
projeto CIB, a Ampla (a iniciadora) procurou definir os interesses e os papéis do prefeito de Búzios, 
instituições externas (universidades e centros de pesquisa) e os habitantes da cidade, que também 
eram clientes da Amplas.

Desde o início, a Ampla assumiu que seu projeto tornaria Búzios um laboratório vivo para ex-
perimentos e testes de novas tecnologias e serviços (KPMG, 2012). Assim, a Ampla pretendia atrair 
instituições externas de pesquisa (universidade ou centro de pesquisa) ávidas por gerar conhecimento 
científico e técnico e capazes de desenvolver as novas tecnologias propostas pelo projeto (Ampla, 2014).

Além disso, para implementar o projeto em Búzios, a Ampla precisaria de aprovações e engaja-
mento do prefeito da cidade. Enquanto isso, a Ampla formulou a hipótese de que, como líder político, 
o prefeito gostaria de estar associado ao projeto da cidade inteligente, bem como aos benefícios que 
sua implementação poderia trazer aos seus eleitores.

Por fim, na definição dos projetos de cidade inteligente, os cidadãos (os clientes da Ampla) devem 
estar no centro da transformação da cidade. Portanto, a Ampla também mapeou a população de Búzios 
como ator. É importante observar que, neste momento, a população era mais uma entidade abstrata 
interessada na melhoria da qualidade de vida em Búzios por meio da implementação do projeto CIB.

Em resumo, durante a fase de problematização, a Ampla estava interessada em participar da 
chamada pública da Aneel para projetos de P&D em SG, melhorando a capacidade tecnológica  
da empresa. Assim, eles introduziram o CIB como uma ferramenta indispensável para atingir esse 
objetivo e construíram uma equipe multidisciplinar com o objetivo de monitorar sistematicamente o 
projeto. Além disso, na implementação do projeto, foram definidas as identidades dos outros atores: 
instituições externas de pesquisa, o prefeito e a população. Dessa forma, como mostra a figura 2, a Ampla 
definiu o CIB como um Ponto Obrigatório de Passagem (PPO), para o qual os demais atores devem 
se movimentar para atingir seus objetivos e, consequentemente, a implementação bem‑sucedida  
do projeto CIB. A declaração a seguir apresentada pelo I1 da Ampla suporta o que foi dito:

O projeto CIB deve estar no centro de nossa operação aqui em Búzios. Precisamos envolver 
todas as partes interessadas nesse esforço, criando resultados que lhes interessem. Espero que 
num futuro próximo toda comunidade sinta o projeto CIB indispensável para suas vidas. [Q2]

Assim, no quadro 4 apresentamos os depoimentos (Qi) revelados pelos entrevistados (Ii), des-
crevendo como eles suportam o desenvolvimento da figura 2.
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FIGURA 2	 PROBLEMATIZAÇÃO DO PROJETO CIB

		  Instituições de 		
Atores	 Ampla	 pesquisa externas	 Prefeito	 População

	 PPO	 Obstáculo —	 Obstáculo —	 Obstáculo — 
	 Projeto CIB 	 Precisa gerar 	 Ganhar a simpatia	 Qualidade de 
		  conhecimento	 dos eleitores	 vida

Objetivo	 Aprovação 	 Financiamento e	 Associar sua imagem 	 Melhorar  
dos Atores	 da Aneel /	 gerar publicações 	 às iniciativas da	 a 
	 Melhorar a 	 técnico-científicas	 Cidade Inteligente 	 qualidade  
	 capacidade  		  que podem trazer 	 de vida 
	 tecnológica		  benefícios para seus 
			   eleitores	

Fonte: Elaborada pelos autores

QUADRO 4	 DEPOIMENTOS — FASE DA PROBLEMATIZAÇÃO DO PROJETO CIB

ATORES OBJETIVOS CITAÇÕES

AMPLA Aprovação da Aneel
Melhorar a capacidade tecnológica

Q3: “A Ampla tem muitas ideias a serem implementadas em 
Búzios, mas precisamos ter nossa proposta aprovada pela 
Aneel para desenvolvê-las.” (I1)
Q4: “Um dos interesses da Ampla no projeto CIB é 
desenvolver novas capacidades tecnológicas. Eu acho que 
a iniciativa da smart grid nos ajudará a fazer isso.” (I10)

INSTITUIÇÕES DE 
PESQUISA EXTERNAS

Financiamento e gerar publicações 
técnico-científicas

Q5: “Nosso objetivo aqui é desenvolver novas tecnologias, 
patenteá-las e usá-las em outros projetos.” (I8)
Q6:“Temos uma grande oportunidade aqui para 
desenvolver artigos científicos e publicá-los em revistas. 
Temos certeza de que o fator de impacto de nossa 
pesquisa aqui será muito alto.”(I9)

Continua



REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA    |    Rio de Janeiro 52(6):1125-1154, nov. - dez. 2018

RAP    |    A influência do contexto na implantação de um projeto de cidade inteligente: o caso Cidade Inteligente Búzios

	 1138

PREFEITO Associar sua imagem às iniciativas da 
Cidade Inteligente que podem trazer 
benefícios para seus eleitores

Q7: “Era óbvio para mim e para as outras pessoas da 
secretaria que o prefeito estava tentando aproveitar o 
projeto CIB para fins políticos. Afinal, ele estava ansioso 
para ser reeleito nas próximas eleições.” (I11)

POPULAÇÃO Melhorar a qualidade de vida Q8: “Eu trabalho no setor hoteleiro. Então, espero que 
este projeto possa fomentar o turismo em Búzios. Isso 
certamente aumentará nossa qualidade de vida.” (I18)
Q9: “Eu não sei exatamente sobre o que é este projeto, 
mas espero que possa resolver vários problemas que 
tivemos na cidade por um longo tempo.” (I21)

Fonte: Elaborado pelos autores.

5.2 “INTERESSAMENTO”

Após formular hipóteses sobre as identidades dos atores e seus objetivos, a Ampla desenvolveu uma 
série de “dispositivos de interessamento”2 ou inscrições, para convencer os demais atores de que os 
interesses definidos pela empresa estavam de fato alinhados aos seus próprios interesses.

Desde julho de 2011, o setor de relações públicas da Ampla se dedicou a anunciar a intenção da 
empresa de transformar Búzios na primeira cidade inteligente da América Latina. O projeto foi lan-
çado em um evento pomposo no Palácio Guanabara (sede do governo do estado do Rio de Janeiro), 
com a participação do governador, do vice-governador, do então prefeito de Búzios e do presidente 
da Ampla. Nesse evento, foi assinado um acordo entre a Ampla, a prefeitura de Búzios e o governo 
do estado (Sicsu, 2011).

Logo após seu lançamento, o projeto CIB e seus resultados potenciais foram destacados na cober-
tura da mídia nacional. Além disso, em 2012, a KPMG classificou o CIB como um dos 10 projetos de 
infraestrutura urbana mais inovadores do mundo (KPMG, 2012). Dada essa visibilidade positiva do 
projeto, não foi surpresa a intenção do prefeito de estar associado ao CIB, como já destacado no Q7 
do quadro 4. Um fato que merece atenção foi a desinformação sobre a autoria do projeto. Reunimos 
vários jornais e revistas de 2011 e 2012, sugerindo que o projeto era liderado pelo prefeito de Búzios 
na época.3

Para executar o projeto, a Ampla definiu nove blocos de pesquisa (conforme apresentado no 
quadro 5) e criou equipes internas responsáveis por cada um desses blocos. Além disso, instituições 
externas (universidades ou centros de pesquisa) foram convidadas/contratadas para desenvolver 
pesquisas nesses nove blocos.

2 Dispositivos de “intereressamento ” também são chamados de “inscrições” no vocabulário da TAR (Alcadipane e Tureta, 2009).
3 ALVES, Maria E. Projeto Cidade Inteligente implantado em Búzios é destaque em ranking internacional. O Globo, Rio de Janeiro,  
7 ago. 2012.
CAVALCANTE, V. Sebrae premia prefeitos mais empreendedores do Estado do Rio. Imprensa RJ, Rio de Janeiro, 25 abr. 2012.
COMUNICA Búzios. Sebrae RJ elege Mirinho Braga o segundo maior prefeito empreendedor do Estado. Comunicabuzios, Rio de Janeiro, 
26 abr. 2012. Disponível em: <https://comunicabuzios.wordpress.com/2012/04/26/sebrae?rj?elege?mirinho?braga?o?segndo?maior?pre-
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QUADRO 5	 BLOCOS DE PESQUISA ABORDADOS NO PROJETO CIB

Blocos de Pesquisa Instituições externas

Automação de Redes Lactec/Praex

Geração Distribuída Coppe/UFRJ

Iluminação Pública Coppe/UFRJ

Medição Inteligente FEC/UFF Landis+GYR PUC-RIO

Prédios Inteligentes Coppe/UFRJ

Integração e Desenvolvimento Social FGV Cieds

Sistemas e Telecomunicações Lactec/Praex

Mobilidade Elétrica Cefen/Uerj Coppe/UFRJ

Fonte: Relatório da Ampla enviado à Aneel (Enel, 2016).

No entanto, de acordo com um funcionário da Ampla no setor de P&D e Inovação (I10), apesar 
da definição dos blocos técnicos anteriormente mencionados, a empresa queria que o projeto CIB 
fosse considerado e gerenciado como um único projeto: “A Ampla queria ser o centro do projeto. 
Queríamos estar no comando de todas as atividades do projeto e queríamos que a população enxer-
gasse o CIB como uma iniciativa única” (Q10).

Portanto, eles desenvolveram uma estrutura de integração dos blocos de pesquisa, como mostrado 
na figura 3.

FIGURA 3	 ESTRUTURA E INTEGRAÇÃO DOS BLOCOS DE PESQUISA DO PROJETO

Projeto
CIB

Gestão do 
Projeto

Integração e 
Desenvolvimento 

SocialSistemas e 
Telecomunicações

Iluminação 
Pública

Medição 
Inteligente

Mobilidade 
Elétrica

Geração 
Distribuída

Prédios 
Inteligentes

Automação  
de Redes

Fonte: Relatório da Ampla enviado à Aneel (2016).
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Conforme retratado na figura 3, os blocos de pesquisa foram ligados, tornando-se dependentes 
de outros blocos, exigindo assim a cooperação entre as instituições externas. Para promover essa co-
operação, além de patrocinar a pesquisa, a Ampla adotou uma política de dados abertos, permitindo 
que os dados do projeto fossem utilizados para gerar publicações científicas e técnicas, como pode 
ser observado no depoimento estabelecido por I1: “Em relação ao projeto CIB, decidimos na Ampla 
adotar uma política de dados abertos para todas as partes interessadas, a fim de que eles possam usar 
nossos dados para produzir pesquisas, bem como desenvolver um ambiente colaborativo” (Q11).

Com o objetivo de melhor definir o papel da população local no projeto CIB, o bloco de de-
senvolvimento social organizou um seminário em março de 2012 para amadurecer o conceito de 
cidade inteligente do projeto. Eles definiram que a cidade inteligente de Búzios deveria ir além dos 
investimentos em inovação tecnológica, promovendo melhor qualidade de vida, maior participação 
popular, gestão pública mais transparente e maior proteção ambiental. De acordo com os registros 
desse seminário, eles (bloco de desenvolvimento social) passaram a considerar o seguinte conceito 
de cidade inteligente:

Uma cidade inteligente é o resultado da cidadania participativa de pessoas orgulhosas de serem 
protagonistas do processo de integração tecnológica que favorece o desenvolvimento sustentá-
vel. A cidade se reinventa de uma nova consciência social, ambiental e econômica, promove o 
bem-estar e é feliz.4

Conforme explicado pelo diretor brasileiro de Desenvolvimento Socioeconômico e Sustentabi-
lidade da Enel (I2): “Quando você faz uma mudança, traz a tecnologia para uma área urbana, cer-
tamente está afetando o estilo de vida das pessoas, a economia local... você afeta várias coisas. E se 
essas pessoas — a comunidade — não estiverem envolvidas, podem rejeitá-lo ” (Q12).

Em seguida, com o papel da população mais bem definido, a Ampla contratou uma das insti-
tuições externas mencionadas anteriormente, o Centro Integrado de Estudos e Programas de De-
senvolvimento Sustentável (Cieds), para desenvolver um “dispositivo de interessamento”, chamado 
rede sustentável de relacionamentos, capaz de engajar a população da região no projeto de cidade 
inteligente. Tal rede funcionaria como um canal de comunicação e articulação contínua em torno 
das questões relativas ao desenvolvimento de Búzios como cidade inteligente. Uma atenção especial 
foi dada para a melhoria de alguns aspectos da cidade, são eles: o capital social, a sustentabilidade e 
a inovação. Vários atores locais foram envolvidos nessa rede, como associações e ONGs. Conforme 
explicado por I3: “Então, a ideia era fomentar uma rede de compartilhamento de informações sobre 
o processo que estava acontecendo, para que pudessem usufruir e opinar” (Q13).

5.3 ENGAJAMENTO

“O ‘interessamento’ alcança o engajamento se for bem-sucedido” (Callon, 1986:206). Após introduzir 
os dispositivos de “interessamento” ou inscrições, a Ampla passou a testar suas hipóteses formuladas 
na fase de problematização do projeto a respeito dos atores.

4 Relatório intitulado “Motivação do Bloco Integração e Desenvolvimento Social” (Ampla, 2015).
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A suposição da Ampla de que o prefeito desejaria estar envolvido no projeto do CIB estava ini-
cialmente certa. De fato, de acordo com nossas observações, o prefeito estava sempre disponível para 
conhecer e discutir o projeto com a empresa. Na verdade, ele fez questão de receber os gerentes da 
Ampla e acompanhá-los em todas as visitas técnicas que fizeram a Búzios. Por outro lado, a empresa 
começou a melhorar a infraestrutura da cidade, alterando parte da iluminação pública para luminá-
rias de tecnologia LED, instalando os medidores inteligentes e promovendo práticas de reciclagem.

Uma das primeiras iniciativas que deram visibilidade ao projeto smart city dentro da cidade foi a 
cerimônia de inauguração da estação Consciência EcoAmpla, com a presença dos gerentes da Ampla, 
do prefeito de Búzios e da secretária de Meio Ambiente de Búzios. A ideia da Consciência EcoAm-
pla era promover a prática de reciclagem na cidade. A Ampla trocaria lixo reciclável por bônus nas 
contas de energia elétrica. Assim, em abril de 2012, foi inaugurada uma estação de coleta de resíduos 
no Horto Municipal de Búzios, onde não apenas os moradores, mas também o comércio e os hotéis 
poderiam entregar o lixo reciclável, obtendo descontos em suas contas de luz.

Também em 2012, a Ampla construiu em Búzios um centro de monitoramento e pesquisa (sede 
do projeto), que funcionou como laboratório, além de um centro de visitação e exposição de servi-
ços e dispositivos desenvolvidos pelo projeto CIB. O evento de abertura desse centro contou com a 
presença do presidente da Ampla, do presidente da Aneel e do prefeito de Búzios. Ademais, jornalis-
tas, empresários e investidores também foram convidados para essa cerimônia, para que pudessem 
conhecer o projeto que transformaria Búzios “na primeira cidade inteligente da América Latina”.

Até a cerimônia de abertura do centro de monitorização e pesquisa, 222 medidores inteligentes 
de energia (de um total de 10 mil) e 60 luminárias LED para iluminação pública (de um total de 150) 
já haviam sido instalados. Além disso, alguns pontos para a geração de energias renováveis (solar e 
eólica) já estavam em pleno funcionamento. Já o centro de monitoramento contava com uma estação 
de recarga elétrica, um carro e duas bicicletas elétricas para os testes iniciais. Ao passo que na rua 
das Pedras, ponto mais badalado da cidade, visitantes e residentes podiam desfrutar de um acesso 
gratuito à internet wi-fi.

No entanto, a Ampla não foi capaz de prever que o então prefeito de Búzios não seria reeleito 
como prefeito nas eleições de 2012, comprometendo o engajamento da prefeitura alcançado até o 
momento. Como explicado por I1: “O projeto começou no governo do prefeito anterior e o prefeito 
que venceu as eleições de 2012 era do partido de oposição. Então, para ser sincero, para ele seria até 
bom se o projeto não desse certo” (Q14).

Assim, em 2013, a Ampla não só perdeu o engajamento da prefeitura, como também teve que 
enfrentar a resistência do novo prefeito. Por exemplo, assim que o novo governo tomou posse, eles 
tentaram sabotar a estação Consciência EcoAmpla. Como dito por I4:

A equipe da Secretaria de Meio Ambiente da cidade que trabalhava na estação mantinha em um 
caderno o registro da quantidade de lixo que cada pessoa entregava. Esta informação era então 
entregue à Ampla para que eles pudessem dar o bônus nas contas de luz correspondentes. Logo 
após a posse do novo prefeito, as pessoas perceberam que não estavam recebendo os descontos 
esperados em suas contas. As pessoas começaram a reclamar muito, e o programa de reciclagem 
da Ampla perdeu a credibilidade. Mas o que realmente aconteceu foi que o caderno com o registro 
do lixo entregue pelas pessoas desapareceu e a Ampla foi mal informada pelo secretariado sobre 
o desconto que deveria dar em cada conta. [Q15]
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Portanto, a associação com o ex-prefeito, definida em problematização, acabou produzindo 
efeitos negativos. O novo prefeito recusou-se a desempenhar o papel atribuído a ele. Ele definiu sua 
identidade e objetivo de outra maneira, exigindo assim que a Ampla reiniciasse uma nova série de 
negociações. Como mencionado por I2:

A gente tinha feito, claro, uma parceria com o primeiro governo. E quando houve a troca, houve 
problema. Porque o prefeito atual, ele simplesmente rejeitou inicialmente o projeto da cidade 
inteligente, porque ele achou que a gente estava apoiando politicamente o antigo prefeito, quan-
do na verdade não era nada disso. Então, até mostrar para ele que não, que nosso trabalho era 
técnico, levou um tempinho. [Q16]

Enquanto a Ampla estava se esforçando para trazer a Prefeitura de volta ao projeto, o bloco de 
Integração e Desenvolvimento Social do projeto do CIB estava trabalhando duro para envolver os 
cidadãos de Búzios no projeto. Conforme observado por I2: “No início, as pessoas mostravam re-
sistência porque a qualidade do nosso fornecimento era muito ruim. Então, as pessoas começaram 
a perguntar o que a Ampla queria com o projeto. Uma relação de desconfiança. O que a Ampla está 
tentando ganhar aqui?” (Q17).

Em abril de 2013, o Cieds promoveu um evento para o lançamento da rede sustentável de relacio-
namento mencionada anteriormente. Representantes de 32 organizações locais (das 40 convidadas) 
enviaram presentes para a reunião, que também contou com a presença da equipe da Ampla e da 
mídia local, totalizando cerca de 100 pessoas. Como I3 lembra: “A princípio notei uma desconfiança 
entre as pessoas... Mas depois de algum tempo e do desenvolvimento da rede, elas começam a en-
xergar as oportunidades” (Q18).

Em relação ao engajamento de instituições externas para desenvolver pesquisas tecnológicas, a 
Ampla assumiu certo de que estariam interessadas em desenvolver e publicar estudos sobre o projeto 
CIB. O Cieds conseguiu envolver 238 colaboradores e pesquisadores que acabaram publicando 52 
artigos em periódicos acadêmicos e anais de congressos. Por outro lado, a Ampla teve alguma difi-
culdade em integrar toda essa pesquisa técnica com o bloco Integração e Desenvolvimento Social. 
Como mencionado por I9:

Para ser honesto, no começo eu sentia um pouco raiva dos projetos sociais. Nós, os engenheiros, 
somos condicionados a pensar apenas no lado tecnológico. Passei umas duas semanas em Bú-
zios escolhendo os telhados mais bem posicionados para a instalação de painéis fotovoltaicos.  
E depois de todo esse esforço, vieram as pessoas do Cieds e disseram que não deveria ser assim... 
que também precisávamos pensar sobre o legado do projeto para a comunidade local... Que 
devíamos procurar por edifícios como escolas públicas para favorecê-los com nossa tecnologia, 
mesmo que estes não fossem os telhados mais bem posicionados. Enfim, tivemos que fazer algu-
mas mudanças em nossos projetos, mas no final eu já pensava diferente. Eu acho que foi muito 
bom entrar em contato com a comunidade local e reconhecer que uma cidade inteligente não é 
apenas sobre capitalismo e tecnologia. [Q19]

Portanto, devido ao contexto local, a cooperação entre os blocos envolveu algumas negocia-
ções. A Ampla desenvolveu workshops de acompanhamento regulares sobre o projeto, nos quais os 
representantes de cada bloco de pesquisa deviam compartilhar suas conquistas e os problemas que 
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enfrentavam. Essas reuniões acabaram sendo inscrições poderosas para construir um espírito de 
equipe CIB, além de reforçar o papel das instituições de pesquisa na rede.

6. MOBILIZAÇÃO

Quem fala em nome de quem? Quem representa quem? Segundo Callon (1986), essas questões cru-
ciais deveriam ser respondidas para que o projeto liderado pela Ampla fosse bem-sucedido. Como 
mencionado anteriormente, a Ampla primeiro estabeleceu um relacionamento com o então prefeito 
de Búzios. Depois que ele não foi reeleito no final de 2012, ele não podia mais falar em nome da prefei-
tura de Búzios. De fato, a associação da Ampla com o prefeito anterior prejudicou o desenvolvimento 
do projeto. Consequentemente, a Ampla teve que trabalhar ainda mais, não apenas para estabelecer 
um novo relacionamento com o novo prefeito, mas também para apagar os vestígios deixados pela 
associação com o antigo. Dessa forma, os gerentes de projeto passaram a definir o projeto da cidade 
inteligente como apolítico, visando apenas o benefício da população de Búzios, como podemos per-
ceber pelo depoimento Q16 mencionado.

No final, a Ampla conseguiu ter alguma aceitação da Prefeitura, mas não um engajamento total 
como fora inicialmente. Por exemplo, percebemos que o novo prefeito de Búzios permitiu que a 
Ampla instalasse painéis fotovoltaicos em três escolas municipais, o que, por sua vez, reduziria as 
contas de eletricidade das escolas. Enquanto isso, a Ampla ministrou uma série de palestras sobre 
eficiência energética e o projeto do CIB para professores e alunos das escolas. Em abril de 2014, o 
prefeito participou de um evento promovido pela Ampla, onde a empresa doou seis bicicletas elétri-
cas do projeto CIB para serem utilizadas pelas iniciativas de combate contra a dengue (uma doença 
tropical infecciosa).

Por outro lado, percebemos que o atual prefeito de Búzios nunca incentivou sua secretaria a par-
ticipar das reuniões da rede sustentável, nem deu qualquer crédito ao trabalho desenvolvido nessas 
reuniões. De acordo com o I15, representante de uma organização na rede, a principal questão da 
Prefeitura foi que as autoridades públicas de Búzios começaram a percebê-las (as pessoas dentro  
da rede) como concorrentes.

Quando as reuniões da rede começaram a levantar muitas ideias novas, como o desenvolvimento 
de um novo plano ambiental para a cidade, eles [autoridades públicas] não ficaram muito felizes. 
Eram sugestões valiosas para o desenvolvimento da cidade, mas não levaram o crédito por isso. 
Muitos planos desenvolvidos pela rede nunca foram colocados em prática. [Q20]

Em relação à população, ela deveria ser representada pela rede sustentável de relacionamentos 
desenvolvida pelo Cieds. Embora a rede alegasse representar os cidadãos de Búzios, percebemos que 
ela não foi capaz de difundir a ideia de cidade inteligente e seus benefícios para toda a população. Mais 
de uma vez, perguntamos às pessoas em Búzios sobre o projeto do CIB e elas não conseguiram nos 
explicar do que se tratava. Por exemplo, I11, um residente local, respondeu da seguinte forma: “Eu 
não sei o que é ou como funciona. Eles falam sobre isso (cidade inteligente), mas eles não explicam 
o que é. Parece uma coisa que interessa apenas às pessoas mais instruídas e ricas” (Q21).

Por fim, os representantes das instituições externas no projeto do CIB asseguraram com sucesso 
o engajamento de seus colaboradores. Todos os blocos conseguem desenvolver sua parte da pesquisa 



REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA    |    Rio de Janeiro 52(6):1125-1154, nov. - dez. 2018

RAP    |    A influência do contexto na implantação de um projeto de cidade inteligente: o caso Cidade Inteligente Búzios

	 1144

e na cerimônia de encerramento do projeto as seguintes conquistas tangíveis foram apresentadas 
pela Ampla:

• A automação da rede contribuiu para melhorar os indicadores de qualidade, com impacto na re-
dução da energia não distribuída;

• A geração local de energia perto do local em que é consumida reduziu as perdas técnicas na dis-
tribuição;

• O atendimento à demanda de clientes por meio de fontes renováveis reduziu os investimentos em 
expansão da rede;

• A medição remota e o faturamento reduziram o custo da leitura local dos medidores.
• A possibilidade de cortes de energia elétrica e reconexão remota reduziu as despesas com equipes 

de campo;
• Maior conscientização sobre o consumo de energia promoveu a eficiência energética com impacto 

no custo da expansão da rede.

Vale ressaltar ainda que, embora a Aneel ainda não tenha emitido o veredito final sobre o projeto 
do CIB, a Ampla e os pesquisadores envolvidos no projeto estavam certos de que a agência aceitaria os 
investimentos realizados, como podemos ver no depoimento de I9 e I10, respectivamente: “A Ampla 
está certa de que a Aneel aceitará nossos investimentos, pois o projeto trouxe vários benefícios para a  
população da cidade” (Q22); “Desenvolvemos pesquisas de ponta neste projeto. Tenho certeza que  
a Aneel emitirá uma opinião positiva sobre o projeto” (Q23).

7. DISCUSSÃO

Usando um estudo de caso detalhado do projeto CIB, procuramos fornecer uma descrição detalhada 
sobre a trajetória de um projeto de cidade inteligente em um país em desenvolvimento. Conforme 
observado na seção anterior, o projeto CIB seguiu o que Tironi e Sánchez Criado (2015) apontaram 
como a estratégia de desenvolvimento mais adotada em cidades inteligentes. De fato, o projeto CIB, 
considerado um projeto-piloto, permitiu que uma grande empresa (Ampla) testasse protótipos tec-
nológicos e de serviços. Além disso, foi implementado como um laboratório urbano para testar e 
demonstrar a durabilidade e integração social de seus produtos e serviços.

Por sua vez, a estratégia de laboratório urbano envolve riscos inevitáveis, decorrentes e tentativas 
inéditas, nunca testadas (Nam e Pardo, 2011). Consequentemente, durante a implementação do CIB, 
percebemos o surgimento de várias controvérsias e situações não previstas no estágio de planeja-
mento do projeto. Além disso, também observamos que, enquanto um ator (instituições externas de 
pesquisa) manteve intactos sua relação e papel, conforme planejado pela Ampla, os demais atores 
não seguiam a liderança da empresa durante toda a implementação do CIB. Podemos, assim, analisar 
essas associações e conexões por meio do processo de tradução, como mostra a figura 4.

Durante a implementação do projeto, observamos que para os atores desempenharem seus pa-
péis assumidos na etapa de problematização, a Ampla buscou desenvolver dispositivos de interesse 
(chamados de inscrições). Os objetivos da empresa de enriquecer sua capacidade tecnológica e ter 
seus investimentos em P&D reconhecidos pela Aneel foram atingidos. No entanto, a intenção da 
Ampla de melhorar sua relação com a população (os clientes da Ampla) parece ter fracassado, como 
podemos perceber a partir do depoimento a seguir feito pelo I11, um residente local: “Para mim, este 
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projeto é apenas marketing. Nossa comunidade nunca teve um bom relacionamento com a Ampla. 
No fundo, o que eles querem é ganhar dinheiro com a gente” (Q25).

FIGURA 4	 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PROCESSO DE TRADUÇÃO

(1) 
Problematização

A Ampla definiu as identidades 
dos outros atores (instituições 
externas de pesquisa, prefeito 
e população) para estabelecer 
a CIB como uma PPO na rede 

de atores.

(2) 
"Interessamento"
A ampla criou 
dispositivos para estabilizar os 
papéis dos atores, como contou 
à mídia local sobre o projeto, 
promoveu políticas de dados 
abertos para pesquisadores e 
desenvolveu a rede sustentável de 
relacionamentos.

(4) 
Mobilização

O novo prefeito aceitou o 
desenvolvimento do projeto, mas 
não assumiu o papel participativo 

desejado pela Ampla. O CIB foi 
desenvolvido com sucesso como  

um projeto integrado de P&D.  
A população não reconheceu  

seu papel no projeto de  
cidade inteligente.

(3)
Engajamento
O envolvimento com o prefeito 
anterior prejudicou o projeto 
uma vez que ele não foi reeleito. 
A cooperação das instituições 
externas foi assegurada por meio 
de workshops regulares.  
A rede sustentável de 
relacionamentos 
tornou-se ativa.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Portanto, apesar do pesado investimento corporativo na promoção do projeto CIB e das inúmeras 
descobertas de pesquisa, resta para nós a questão de saber se Búzios foi realmente transformada em uma 
cidade inteligente. Essa é realmente uma questão complexa no que diz respeito aos diferentes pontos de 
vista. A Ampla diria que sim, já que a empresa afirma em documentos oficiais que o projeto trouxe muitos 
benefícios para a cidade, melhorando a qualidade de vida dos cidadãos de Búzios, como podemos ver 
no depoimento seguinte revelado por I1: “É verdade que tivemos que superar vários problemas neste 
projeto, mas é inegável que ele trouxe muitos benefícios para a população buziana” (Q26).

Por outro lado, no final do projeto, as autoridades públicas de Búzios não reconhecem verda-
deiramente o sucesso do projeto. Elas identificam alguns feitos da Ampla que favoreceram a cidade, 
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mas não chamam Búzios de cidade inteligente. O depoimento seguinte exposto por I12 aborda esse 
problema: “A Ampla nos prometeu diversas inovações tecnológicas a serem implementadas em nossa 
cidade. No entanto, no final, poucas inovações foram percebidas pela comunidade local e até mesmo 
por nós do governo municipal ” (Q27).

Por fim, percebemos que os cidadãos, que, de acordo com a Ampla, deveriam estar no centro da 
transformação, pareciam não ter percebido a implementação do projeto. Mesmo seus representantes 
que estavam na rede sustentável de relacionamentos aparentemente se desinteressaram pelo projeto. 
Desde que o Cieds deixou o gerenciamento de rede, a maioria dos membros se dispersou, enquanto 
alguns poucos se esforçaram para manter a rede viva.

De fato, notamos que o potencial de impacto positivo da rede sustentável de relacionamentos 
de Búzios se dissipou com a resistência dos líderes políticos da cidade, à medida que a administra-
ção política mudou no decorrer do projeto CIB. Os novos líderes políticos viram as parcerias e a  
interdependência dos atores locais como uma ameaça aos modos hierárquicos do Estado burocrá-
tico e à dependência dos formuladores de políticas públicas para definir o futuro da cidade (ver os 
depoimentos mencionados Q14, Q15 e Q16). Como a maioria das iniciativas da rede precisava do 
governo para permitir seu desenvolvimento, elas nunca foram implementadas. Assim, o governo local 
e a comunidade demonstraram não ter mais interesse no projeto CIB e por consequência se desen-
gajaram dessa iniciativa, o que levou à desmobilização da rede sociotécnica apresentada na figura 2.

Assim, conforme demostrado neste estudo de caso, para as iniciativas de cidades inteligentes se 
tornarem sustentáveis, é necessário incluir ambos os domínios “duro” e “suave”, ressaltados por Neirotti 
e colaboradores (2014). Enquanto é possível observar alguns benefícios tecnológicos e sociais deixa-
dos pela Ampla para a cidade de Búzios, percebemos que as associações da rede não foram fortes o 
suficiente para fazer do projeto Cidade Inteligente Búzios uma rede sociotécnica fechada e sustentável.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo foi desenvolvido para entender o papel do contexto na implantação de iniciativas 
de cidades inteligentes. Dessa forma, utilizando a teoria ator-rede (TAR), apresentamos as diferentes 
etapas de um projeto de cidade inteligente desenvolvido na cidade de Búzios. Em outras palavras, 
contamos uma história sobre construtores ativos de ator-redes e também sobre como o ator-rede 
cresce, muda e se estabiliza (ou não) ao longo do tempo. Por outro lado, concluímos que a trajetória 
da rede depende do contexto, que variou muito em relação à implementação do projeto do CIB. Os 
interesses políticos mudaram com a eleição de um governo municipal novo e de oposição, que começou 
a comprometer o projeto da cidade inteligente. Essa nova administração não viu o projeto CIB como 
um PPO e, consequentemente, começou a se desvincular do projeto. Como tal, o contexto político 
não deve ser desconsiderado nas implementações de cidades inteligentes. Essa é uma questão muito 
importante em um país como o Brasil, onde a descontinuidade das políticas públicas (Frey, 1999) e 
a fragmentação política (Palermo, 2000) são mais uma regra do que uma exceção.

Além disso, concluímos que a comunidade local, apesar de mostrar interesse inicial pelo proje-
to, também se desligou dele, já que os gerentes de projeto e o dispositivo de “interessamento” não 
conseguiram envolvê-los. Assim, percebemos que, para a maioria da comunidade local, o projeto do 
CIB era simplesmente irrelevante. Esses fatos desmobilizaram a rede sociotécnica desenvolvida em 
torno do projeto CIB e desvelaram novamente a importância do contexto local na implementação 
de empreendimentos de cidades inteligentes, sendo esta uma contribuição deste artigo para políticas 
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públicas de implantação de cidades inteligentes. Podemos ver um resultado semelhante no projeto 
da cidade inteligente de Barcelona, que foi baseado principalmente em questões ambientais. De 
acordo com March e Ribera-Fumaz (2016), a administração municipal de Barcelona percebeu, após 
algum tempo, a própria necessidade de repolitizar o propósito nesse projeto de cidade inteligente, 
com o objetivo de colocar os cidadãos de volta ao centro do debate urbano. Por outro lado, no Bra-
sil, Curitiba é um exemplo de continuidade política associada às iniciativas de cidades inteligentes, 
que levaram a cidade a desenvolver um empreendimento sustentável de cidade inteligente baseado 
principalmente em transporte inteligente (Weiss et al., 2017). O mesmo pode ser dito em Cingapura, 
onde a absoluta estabilidade política levou o país a uma das empresas de cidade inteligente de maior 
sucesso (Mahizhnan, 1999). Em suma, podemos concluir que, além dos investimentos em melhorias 
tecnológicas, o poder público e os representantes da população precisam ser atores ativos nesse tipo 
de transformação urbana, a fim de construir um ambiente sustentável de cidade inteligente, como 
também sustentado por Madeira e colaboradores (2017).

Este artigo também apresentou algumas contribuições acadêmicas para a área de conhecimento 
sobre cidade inteligente. Em primeiro lugar, tentamos atender à demanda por mais estudos empíri-
cos sobre cidades inteligentes, como afirmam Glasmeier e Christopherson (2015). Em segundo lugar, 
apresentamos uma análise crítica sobre a “tecnocentricidade” de empresas de cidades inteligentes e 
estabelecemos que o contexto deveria ser levado em consideração, como também apoiado por Avge-
rou (2001). Terceiro, as cidades inteligentes têm sido consideradas a solução inovadora para resolver 
os problemas das cidades contemporâneas levantados pela crescente população urbana. No entanto, 
neste presente estudo, mostramos que os benefícios reais das iniciativas de cidade inteligente não 
são claros, como também apoiado por Greenfield (2013) e Luque-Ayala e Marvin (2015). Em outras 
palavras, percebemos que o próprio conceito de sucesso nas implementações de smart city deve ser 
mais bem definido, para responder: “sucesso para quem?”. Isso está de acordo com as conclusões de 
Melon (2016), que afirma que o sucesso dos projetos está principalmente ligado à satisfação do cliente 
(ou cidadão) e não ao escopo, tempo, custo e qualidade.

Uma limitação desta pesquisa envolve o desafio metodológico que tivemos de enfrentar gerado 
pela escolha da teoria ator-rede como nossa perspectiva de pesquisa. Isso se deve às limitações de 
tempo e falta de fundos necessários para o ator-rede ser estudado e seguido, bem como para identi-
ficar as associações dentro do mesmo durante o processo de construção da rede. Além disso, outra 
limitação adicional está relacionada com a própria natureza da TAR, uma vez que, de acordo com 
Heeks e Stanforth (2015), a TAR é considerada por alguns autores uma teoria descritiva baseada me-
ramente na narrativa. No entanto, embora tenha um grande caráter descritivo, buscamos desvendar 
o papel crítico do contexto sobre o processo de tradução associado ao projeto de implementação da 
cidade inteligente em análise.

Da mesma forma, a teoria ator-rede segue o paradigma crítico-interpretativo (Pozzebon, 2004; 
Alcapadini e Tureta, 2009). Devido a isso, a neutralidade ideológica não é possível em estudos com 
uso da TAR, sendo assim necessário revelar as motivações ideológicas das partes interessadas do 
projeto, bem como de nós mesmos — os pesquisadores. Embora tentativas conscientes fossem feitas 
para alcançarmos a neutralidade ao longo do desenvolvimento do nosso trabalho, é possível que 
algum viés tenha permanecido em nosso artigo.

Por fim, para entender melhor o projeto CIB, sugerimos um estudo de acompanhamento a ser 
desenvolvido daqui a alguns anos, a fim de descobrir os vestígios mais relevantes deixados pelo pro-
jeto, avaliando se e como tais vestígios realmente afetaram a cidade.
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ANEXO I	 LISTA DOS DOCUMENTOS CONSULTADOS

Fonte Tipo de documento Data Título

Ampla Material promocional 2011 Cidade Inteligente Búzios

Ampla Apresentação em 
conferência 

Nov-11 Planejamento da infraestrutura elétrica do estado do 
Rio de Janeiro para os grandes eventos a partir de 
2012

Ampla Guia Mar-12 Motivação do Bloco Integração e Desenvolvimento 
Social 

Ampla Apresentação em 
conferência

Nov-13 Avanços do projeto Cidade Inteligente Búzios.

Ampla Press release Fev-14 Ampla investe em melhorias na rede elétrica e tem 
esquema especial para o carnaval 2014

Ampla Apresentação Ago-14 Projeto Cidade Inteligente Búzios

Ampla Relatório Set-15 Motivação do Bloco Integração e Desenvolvimento 
Social 

Ampla Apresentação Jan-16 Projetos de Sustentabilidade — Cidade Inteligente de 
Búzios

Ampla Relatório final Dez-16 Estudo dos efeitos da implementação de tecnologias 
de redes elétricas inteligentes (Smart City) — Projeto 
Cidade Inteligente Búzios

Ampla/ West/ UFF/ 
PUC-RIO/ UFRJ/ Cefen/ 
Furukawa/ Cieds

Apresentação Dez-16 Workshop de encerramento — Cidade Inteligente 
Búzios

Aneel Relatório Nov-13 Consolidado de projetos de redes inteligentes

Aneel Relatório Nov-14 Redes elétricas inteligentes. Diálogo setorial Brasil-
União Europeia (2014)

Aneel Apresentação Jun-15 P&D no Setor Elétrico Programa de P&D regulado pela 
Aneel

Cieds Relatório Fev-13 Relatório da Etapa 1 — Mapeamento

Cieds Relatório Jun-13 Relatório da Etapa 2 — Diagnóstico

Cieds Relatório Dez-13 Relatório 1 da Etapa 3 — Formação da Rede e 
Câmaras Técnicas

Cieds Plano de Ação Mar-14 Câmaras técnicas e planos de ação

Cieds Relatório Jun-14 Relatório 2 da Etapa 3

Cieds Relatório Set-14 Relatório 3 da Etapa 3 — Implementação dos planos 
de ação

Cieds Relatório Dez-14 Relatório da Etapa 3 — Implementação dos planos de 
ação

Continua
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Fonte Tipo de documento Data Título

Cieds Plano de Ação Jul-15 Planos de Ação das Câmaras Técnicas 

Cieds/Fundação BB Resumo do projeto 
(certificação)

Jun-15 Rede Sustentável de Relacionamento

Comunica Búzios Artigo da internet Jul- 11 Ampla realiza vistoria técnica em Búzios para 
implantação da Cidade Inteligente

Comunica Búzios Artigo da internet Jul-11 Búzios será a primeira cidade inteligente da América 
Latina

Comunica Búzios Artigo da internet Dez-11 Prefeito Mirinho acompanha visita técnica da Ampla 
para implantação do projeto Cidade Inteligente Búzios

Comunica Búzios Artigo da internet Abr-12 Inauguração do posto Consciência EcoAmpla em 
Búzios

Comunica Búzios Artigo da internet Nov-12 Inaugurado em Búzios o Centro de Monitoramento e 
Pesquisa da primeira cidade inteligente da América 
Latina

Exame Artigo de revista Nov-12 Ampla investe R$ 40 milhões em projeto em Búzios

FGV Relatório Jan-13 Avaliação de imagem da Ampla e diagnóstico do 
Projeto Cidade Inteligente em Búzios

FGV Relatório Mar-13 Cidade Inteligente Búzios: características demográficas 
de Armação dos Búzios: síntese dos dados do censo 
demográfico 2010 do IBGE

FGV Relatório Mar-13 Cidade Inteligente Búzios: características da economia 
municipal de Armação dos Búzios

FGV Relatório Mar-13 Cidade Inteligente Búzios: Índice de Satisfação com a 
Qualidade Percebida (ISQP) Armação dos Búzios — 
2012

FGV Relatório Set-16 Avaliação de imagem da Ampla e diagnóstico do 
Projeto Cidade Inteligente em Búzios 2012 e 2016

FGV Relatório Set-16 Cidade Inteligente Búzios: Índice de Satisfação com a 
Qualidade Percebida (ISQP) Armação dos Búzios — 
2012 e 2016

G1 Artigo da internet Abr-14 Escolas de Búzios, RJ, recebem painéis solares para 
gerar energia

G1 Artigo da internet Nov-15 Equipe da UFRJ vence competição de barcos elétricos 
em Búzios, no RJ

Governo do Rio de Janeiro Press release Nov-12 Ações inovadoras atraem mais investimentos para o Rio

Governo do Rio de Janeiro Press release Set-13 Programa mobilidade elétrica é lançado em Búzios

Governo do Rio de Janeiro Press release 11-Jul Programa “cidade inteligente Búzios” é lançado no Rio 
de Janeiro

Continua
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Fonte Tipo de documento Data Título

KPMG Relatório Dez-12 Infrastructure 100: world cities edition

Landis+Gyr Press release Jul-12 Enel, Ampla and Landis+Gyr bring an advanced 
metering solution to Brazil

O Dia Artigo de jornal Dez-12 Projeto faz de Búzios a primeira cidade inteligente

O Dia Artigo de jornal Ago-14 Búzios quer se transformar na cidade mais inteligente 
do país

O Globo Artigo de jornal Jul-12 Rua das Pedras, em Búzios, oferece rede gratuita de 
internet

O Globo Artigo de jornal Ago-12 Projeto Cidade Inteligente implantado em Búzios é 
destaque em ranking internacional

O Globo Artigo de jornal Nov-12 Búzios torna-se primeira cidade inteligente da América 
Latina

Portal Fator Brasil Artigo da internet Feb-12 Balneário de Búzios recebe bicicletas ergométricas 
inteligentes e chuveiros eficientes durante o carnaval

Portal RC 24h Artigo da internet Jan-12 Sebrae RJ analisa ações de Mirinho que apontam 
Búzios como um dos municípios mais empreendedores 
do estado

Prefeitura de Búzios Press release Nov-13 Utilização das bicicletas faz parte do projeto Cidade 
Inteligente

Prefeitura de Búzios Press release Nov-14 Búzios oferece gif gratuito para a população

Revista Cidade Artigo de revista Jan-12 Consciência EcoAmpla para Búzios

Sebrae Relatório Jul-05 Vencedores do VII Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor 2011-2012

Fonte: Elaborada pelos autores.


